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REFORMA
Se eleito reitor, que postura institucional a Unicamp
deverá assumir em relação ao projeto de reforma uni-
versitária proposto pelo governo federal?

Celso Arruda – A palavra re-
forma, em atos concretos, traz con-
sigo o significado do demolir e re-
construir. Nesse caso, da reforma
universitária, aparentemente, a
demolição foi realizada sob o man-
do de pessoal sem qualificação a-
cadêmica. Espera-se agora que seja
chamado o efetivo qualificado
para o ato da reconstrução. A
Unicamp deverá agir com a devi-
da cautela, esclarecendo os pontos
negativos e positivos da sua expe-
riência acumulada ao longo desses
últimos 16 anos. Basicamente,
deve-se estar alerta para o espíri-
to da lei, ou seja, se é simplesmente
para se livrar do poder reivin-
dicatório das universidades ou
conferir a almejada autonomia
universitária no seu significado
mais  amplo.

Edson Moschim – O antepro-
jeto da reforma universitária ain-
da está em fase de coletar suges-
tões e críticas. Acho positivo que o
governo se sensibilize com a ques-
tão do ensino superior. Do jeito que
anda a educação pública nacional,
torna-se inviável projetar um futu-
ro melhor para o Brasil. Educação
é a força motriz de uma nação. No
seu projeto de reforma, o governo
prevê uma universidade pública
com autonomia, inclusão social,
salários compatíveis, aumento de
vagas e de campi. Enfim, propõe
uma universidade instituciona-
lizada. Faz também um mea culpa
ao tocar na questão das cotas de
vagas. Nesse sentido, o governo si-
naliza que está no caminho certo.

Dúvidas surgem, e aí os críticos
da reforma têm razão. Sou um de-
les, sobretudo com relação ao texto
em forma de lei que engessa, por
meio de definições pontuais, ques-
tões como por exemplo a autono-
mia universitária. Críticas são sem-
pre bem-vindas quando acompa-
nhadas de sugestões e propostas.
Nesse contexto, devemos lembrar
sempre o prefácio do livro “O re-
trato de Dorian Gray”, de Oscar

Wilde, que diz: “O repúdio ao ro-
mantismo por Calibã é por não ver
seu rosto no espelho, e o repúdio
ao realismo por Calibã é por ver
seu rosto no espelho”.

Caso seja eleito reitor, vou apon-
tar ao governo o que é bom e o que
é ruim nesta reforma. Iremos lem-
brar nossa experiência de universi-
dade pública, gratuita, de qualida-
de e autônoma institucionalmente.
Neste caso, posso dizer que mais
vale a prática que a gramática.

José Tadeu Jorge – O pro-
jeto é limitado e se preocupa sobre-
tudo com a moldura política da or-
ganização universitária, em vez de
estabelecer um plano estratégico
para o ensino superior brasileiro.
Fixa um sistema de cotas e nada
diz sobre cursos noturnos, que são
um instrumento de inclusão dos
mais eficientes. Estabelece eleições
paritárias mas passa ao largo de
qualquer consideração sobre a
qualidade do ensino de gradua-
ção. Não há nada ali, por exemplo,
sobre o desenvolvimento da pós-
graduação brasileira.

Além disso, o projeto da reforma
traz de volta o receio de que o gover-
no pretenda retirar-se progressiva-
mente do financiamento do ensino
superior público, servindo-se para
isso do dispositivo da autonomia
financeira para as universidades
federais, que ainda não a têm. Esse
temor cria efetivamente uma ame-
aça para as universidades estaduais
paulistas – que contam com a auto-
nomia desde 1989 – na medida em
que uma legislação federal exclua ou
gradue para baixo a prerrogativa da
autonomia financeira no âmbito das
universidades federais.

Um forte envolvimento nas dis-
cussões sobre a reforma universi-
tária será uma das prioridades da
Unicamp nos próximos meses, em
articulação com as demais univer-
sidades públicas, com as organiza-
ções docentes e num diálogo cons-
trutivo com o governo e com o Le-
gislativo.

Ensino
Qual seu projeto para o ensino de graduação?

Celso Arruda – Do programa
ANIMUS UNICAMP, objetivando
não frustrar nossos alunos nas su-
as expectativas de encontrar aqui
a excelência do     aprendizado,
destaco alguns itens que considero
prioritários: a) estimular a forma-
ção de cidadãos, de modo priori-
tário em relação a qualquer habi-
litação que venha a ser atribuída
por curso específico; b) assegurar
os recursos necessários à imple-
mentação dos cursos em processo
de implantação resguardado o
nível de excelência compatível
com o padrão Unicamp; c) dar es-
pecial atenção às disciplinas in-
trodutórias, bem como estimular
a oferta de disciplinas visando
uma sólida e integrada formação
multidisciplinar dos alunos; d) for-
talecer os vínculos entre as ativida-
des de ensino e pesquisa, aproxi-
mando sistematicamente pesqui-
sadores e alunos quanto aos temas
e resultados obtidos; e) realizar
estudos, com a participação da
comunidade, visando a implanta-
ção de mecanismos e estruturas

que permitam substancial au-
mento das vagas oferecidas pela
universidade; f) assegurar os re-
cursos necessários para que os cur-
sos noturnos funcionem de forma
similar aos cursos diurnos; g) re-
ver as estruturas curriculares dos
cursos a fim de mantê-las perma-
nentemente atualizadas e
motivadoras; h) continuar inves-
tindo na melhoria das condições
ambientais e de atendimento aos
alunos: salas de aula, salas de es-
tudo, laboratórios e bibliotecas (ex.
a recente reforma das salas do Ci-
clo Básico) ; i) estimular e valorizar
a atividade docente, em especial
nos cursos de graduação, no traba-
lho em sala de aula e laboratórios
e a orientação de iniciação cientí-
fica; j) apoiar as empresas-juniores
com o propósito de torná-las efe-
tivamente um mecanismo comple-
mentar à formação dos alunos; l)
priorizar a implantação de cursos
novos resguardando as condições
de viabilidade econômico-finan-
ceiras e a garantia de qualidade de
ensino; m) apoiar e estimular a re-

alização de estágios em órgãos
públicos e empresas privadas vin-
culadas à formação profissional;
e n) estimular o intercâmbio inter-
nacional já existente e ampliar a
participação dos países do
Mercosul.

Edson Moschim – Para mim,
o ensino de graduação é a ativida-
de-fim mais importante de uma
universidade. Tudo deve ser fei-
to em prol de sua qualidade. O en-
sino de graduação na Unicamp
tem recebido uma atenção especi-
al dos nossos gestores, e assim
deverá continuar. Novas técnicas
pedagógicas e metodológicas são
sempre bem-vindas para enrique-
cer e ajudar os professores. Sou
daqueles que ainda acham que
um quadro-negro e um giz são fer-
ramentas poderosas e insubsti-
tuíveis. Claro que não dispenso
outros tipos de apresentação.

Como consta do item 15 do meu
programa de gestão, estaremos
decididos a ampliar a oferta de va-
gas diurnas e noturnas nos cursos

de graduação, sempre mantendo,
como parâmetro balizador, quali-
dade e excelência. Pretendemos a-
brir novos cursos de graduação que
traduzam o desejo da sociedade. As
novas tecnologias têm e vêm modi-
ficando não só o comportamento
social como a própria sociedade. As-
sim, novas necessidades precisam
ser pensadas academicamente.

O importante para mim não é so-
mente intelectualizar. É mais que
isso: é preciso formar um profissi-
onal que saiba operar na natureza,
resolvendo e propondo soluções
para uma sociedade justa e feliz.
Como estamos no ano da Física (co-
memoração do centenário da apre-
sentação por Albert Einstein da
Teoria da Relatividade, que é con-
siderada um dos frutos mais bri-
lhantes da aplicação intelectual hu-
mana), vou lembrar um fato. Diz a
lenda que perguntaram a Albert
Einstein o que ele entendia por e-
ducação. Ele respondeu: “Educa-
ção é o que fica quando esquece-
mos tudo aquilo que aprendemos
na escola”.  Vamos mostrar que, na

Unicamp, quase tudo fica.

José Tadeu Jorge – Equa-
cionar a expansão da graduação
com a qualidade e sustentabili-
dade do conjunto de atividades da
universidade é o grande desafio
que se coloca. Manter a qualidade
dos cursos exige um cuidado prio-
ritário com sua infra-estrutura de
suporte. Isso terá continuidade nos
próximos anos.

Mas há outras coisas a serem fei-
tas, como por exemplo compati-
bilizar as visões sobre os conteúdos
e formas de organização curricular
dos cursos, aperfeiçoar os mecanis-
mos de tomada de decisão, dar mai-
or flexibilidade aos currículos, es-
tudar novas formas de organização
curricular, ampliar a participação
dos centros e núcleos interdisc-
iplinares em atividades de ensino.

A continuidade do projeto de ex-
pansão de vagas e a criação de no-
vos cursos, de acordo com a deman-
da social ou com o interesse institu-
cional da Unicamp, também são te-
mas presentes em nosso programa.
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“ Basicamente, deve-se
estar alerta para o espírito

da lei, ou seja, se é
simplesmente para se

livrar do poder
reivindicatório das univer-

sidades ou conferir a
almejada autonomia
universitária no seu

significado mais amplo”
Celso Arruda José Tadeu Jorge

“O projeto é limitado e se
preocupa sobretudo com a

moldura política da
organização universitária,
em vez de estabelecer um
plano estratégico para o

ensino superior brasileiro.
Fixa um  sistema de cotas

e nada diz sobre
cursos noturnos”

“Estaremos decididos
a ampliar a oferta de

vagas diurnas e noturnas
nos cursos de

graduação, sempre
mantendo, como parâmetro

balizador, qualidade e
excelência. pretendemos

abrir novos cursos
de graduação”

Edson Moschim


